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RESUMO 

Protocolo experimental para avaliação do potencial de disseminação de 
gramíneas exóticas invasoras por animais de montaria 

  

          O uso de animais de montaria em áreas naturais tem gerado grande 
preocupação, pois podem gerar impactos ambientais. Um dos problemas que precisa 
ser investigado é a relação entre animais de montaria e a presença de plantas exóticas 
em áreas de alto valor ecológico. Assim, o presente trabalho teve como objetivo testar 
um  protocolo de germinação para sementes de duas espécies de gramíneas, 
braquiária (Urochloa decumbens) e capim gordura (Melinis minutiflora) que passaram 
pelo trato digestório de cavalos. As sementes foram ofertadas aos animais junto com 
a ração com posterior coleta das fezes. No experimento foram realizados três 
tratamento. No tratamento “braquiária” foram ofertadas sementes de Urochloa 
decumbens, no tratamento “capim gordura” foram ofertadas sementes de Melinis 
minutif lora e o “sem tratamento” foi ofertada apenas a ração.  Parte das 
sementes foram retiradas das fezes e submetidas a testes de germinação e o material 
restante foi utilizado para testar a capacidade germinativa das sementes  diretamente 
nas fezes em um ambiente controlado.  Na germinadora verificou-se que as sementes 
que passaram pelo trato digestório dos cavalos tiveram uma menor taxa de 
germinação comparadas com as sementes com tratamento de quebra de dormência. 
No tratamento feito em casa de vegetação as sementes que foram retiradas das fezes 
e que germinaram foram identificadas. Não houve diferença na taxa de germinação 
entre os cavalos, o que ocorreu entre os tratamentos.  No tratamento braquiária 
predominou a germinação de Urochloa decumbens, no tratamento capim 
gordura a maior taxa de germinação de Melinis minutif lora e no sem 
tratamento predominou o nascimento de outras espécies. As sementes 
estudas tem potencial de germinar, crescer e frutificar, porém não se sabe se as 
espécies podem formar uma população capaz de colonizar novas áreas.  
 
 
Palavras-chave: Cavalo; Espécie invasora; Endozoocoria; Gramíneas 
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ABSTRACT 

Experimental protocol for the assessment of the potential spread of invasive 
exotic grasses for riding animals 

 

The use of riding animals in natural areas has caused great concern because 
their use cause environmental impacts. One of the problems that needs to be 
investigated is the relationship between the use of riding animals and the presence of 
exotic plants in natural areas. This study aimed to test a germination protocol for the 
of two species Urochloa decumbens and Melinis minutiflora that has passed through 
the digestive tract of the horse. The seeds were offered to horses and their feces were 
collected. Tree treatments were set, in “braquiaria” treatment seeds Urochloa 
decumbens  were offered to the horses,  in the ”capim gordura” treatment seeds of  
Melinis minutiflora offered and the untreated were offered only horse food. Part of the 
seeds were removed from the feces and undergo germination test and the remain of 
the feces were used to test in a green house. The germination rate of the seed from 
de horse dung was lower than germination rate of the dormancy breaking treatment 
seeds. The seeds that germinate on the greenhouse were identified. There were no 
difference between the germination rate between treatments, but there was between 
species in braquiaria treatment predominated the germination of Urochloa decumbens 
in the grass fat treatment most Melinis minutiflora germination rate and the untreated 
predominated the germination of other species. Seeds from horse dung has the 
potential to germinate, grow and bear fruit, but it is not known if this species can form 
a population able to colonize new areas. 
 

Keywords: Horse; Invasive species; Endozoochory; Grasses 
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1 INTRODUÇÃO 

Uma das estratégias de conservação da diversidade genética muito importante e 

possível ao Governo Brasileiro tem sido a criação de Unidades de Conservação (UC). 

As atividades desenvolvidas nestas áreas devem contribuir, sempre que possível, com 

os objetivos nacionais de conservação.  

O uso público nas áreas protegidas é incentivado principalmente nas UCs de proteção 

integral através de atividades de recreação ao ar livre como caminhada, 

acampamento, escalada, mergulho, entre outras. O uso de animais de montaria para 

deslocamento de pessoas e carregamento de equipamentos tem sido permitido em 

algumas UCs, na maioria dos casos quando esse uso já acontecia antes da criação 

da unidade de conservação. 

Devido aos problemas potenciais que esses animais representam para a conservação 

o seu uso em áreas primitivas tem sido exaustivamente estudado nos EUA e Austrália 

e se relacionam particularmente a erosão do solo e dispersão de plantas invasoras. 

Dessa maneira, uma atividade que na maioria das vezes contribui com a melhoria da 

qualidade da experiência do visitante, e proporciona oportunidades de geração de 

renda para moradores locais acaba sendo um dos fatores de perturbação de 

ecossistemas. A consequência em longo prazo será a diminuição do valor ambiental 

da unidade de conservação. 

O tema de uso ou não de animais de montaria em áreas primitivas dentro de UCs 

deve ser pautado em dados de pesquisa sobre o potencial de dispersão de plantas 

invasoras e não somente no fato de que o uso já ocorria no local  devendo, portanto, 

ser permitido. O que se almeja para as áreas protegidas em longo prazo deve motivar 

a escolha de alternativas de deslocamento de pessoas e cargas em locais de difícil 

acesso. Nas situações onde o uso de animais for recomendado é importante conhecer 

como e em que grau poderá ocorrer a dispersão de plantas invasoras.  

De acordo com Richardson et al. (2000) espécie invasora é uma espécie exótica em 

determinado ambiente e que tem altas taxas de crescimento, reprodução e dispersão. 

As invasões biológicas podem ocorrer quando um organismo é transportado para 

outro local, onde ele se instala, cresce e prolifera. As invasões podem ser causadas 

por fatores bióticos (não necessariamente antropológicos) ou abióticos (MACK et al., 
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2000). Ao entrar nesse novo ambiente este imigrante passa por um período 

estacionário, em seguida por um período de crescimento rápido até atingir o clímax e 

o crescimento se torna constante. De acordo com os autores vários fatores podem 

influenciar nesse processo, fazendo com que cada etapa varie, podendo durar 

décadas ou mesmo não ocorra. 

Um dos principais fatores bióticos responsáveis por essa imigração de espécies é o 

homem, de forma intencional ou não. A agricultura foi um dos primeiros elementos 

responsáveis pela introdução de espécies invasoras. Outras atividades que 

disseminaram espécies invasoras foram as navegações e o uso de plantas para 

paisagismo (BINGGELI, 2001).  

De acordo com Richardson (2000) muitas espécies conseguem, ao entrar em um novo 

ambiente, se reproduzir, mas com o decorrer do tempo não conseguem manter uma 

população geneticamente viável (espécie causal). Para ele uma espécie é 

considerada invasora quando atinge uma população geneticamente viável, capaz de 

resistir a eventos estocásticos e se torna capaz de colonizar locais em que não foi 

introduzida artificialmente. 

Dentre os fatores que mais podem influenciar no sucesso de uma espécie imigrante 

estão a semelhança com o ambiente de origem, número de propágulos que foram 

introduzidos e se essa espécie consegue competir por recursos. Entre as 

características que a tornam uma melhor competidora estão capacidade de 

regeneração e reprodução; eficiência no uso dos recursos; ciclo reprodutivo rápido; 

grande produção de propágulo que seja de fácil dispersão e possuem uma taxa de 

germinação alta (REJMANEK, 1996; EVERETT, 2000; WILLIAMSON,1996). 

Ao se estabelecer em um novo ambiente, as espécies invasoras podem causar 

diversas modificações no meio como: ciclagem de nutrientes e produtividade vegetal; 

cadeias tróficas; estrutura, dominância, distribuição e funções de espécies num dado 

ecossistema; distribuição de biomassa; densidade de espécies; porte da vegetação; 

índice de área foliar; queda de serapilheira; taxas de decomposição; processos 

evolutivos; relações entre polinizadores e plantas; mudança na adequação do hábitat 

para espécies animais; alteração de características físicas do ecossistema; redução 

do valor econômico da terra e o valor estético da paisagem; produção de híbridos; 
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ocupação do espaço de plantas nativas (VERSFELD et al, 1986; RAPOPORT, 1991; 

D'ANTONIO; VITOUSEK; VITOUSEK, 1992; WESTBROOKS, 1998; LEDGARD; 

LANGER, 1999; RICHARDSON, 1999; HIGGINS et al., 1999; MACK et al., 2000). 

Devido a essas mudanças no ambiente a introdução de espécies invasoras é a 

segunda maior causa de perda de diversidade biológica, sendo a primeira causa a 

perda e fragmentação de habitat (International Union for Conservation of Nature, 

2000). Para evitar essas perdas, um estudo realizado por Pimentel, Zuniga e Morrison 

(2005) estimou que os Estados Unidos da América gastavam em torno de 120 bilhões 

de dólares por ano no controle de espécies invasoras. Já no Brasil (PIMENTEL; 

TABARELLI, 2004) os prejuízos com espécies invasoras, na produção agrícola, giram 

em torno de 42 bilhões por ano. 

Os animais também possuem a capacidade de transportar sementes tanto 

externamente (epizoocoria), aderidos ao seu pelo, por exemplo, e internamente, após 

digestão (endozoocoria) pelas suas fezes (MALO; SUÁREZ, 1995). A lista de animais 

já estudados que são capazes de transportar os propágulos é extensa. Pickering e 

Mount (2009) testaram se as roupas (meias, sapatos e calças) poderiam ser vetores 

de propagação de espécies invasoras na Austrália e encontram 70 tipos de sementes, 

sendo 19 de espécies exóticas. 

O uso de animais de montaria em áreas naturais também pode causar impactos como 

erosão, danos à vegetação, poluição do solo e das aguas, e a introdução de espécies 

invasoras (NEWSOME; COLE; MARION, 2004, (ANDRADE; MAGRO; COUTO, 

2012). 

Estudos realizados com cavalos demonstram que estes podem disseminar sementes 

através das fezes. Os cavalos (Equus ferus) são usados como meio de transporte, 

terapias, práticas esportivas e recreação há muito tempo (NEWSOME; COLE; 

MARION, 2004) e foram responsáveis por propagar sementes a longas distâncias 

através da história (JANZEN, 1981). A partir desse conhecimento Törn (2010) mostrou 

através de estudos que a disseminação de espécies invasoras poderia ser prevenida 

pela coleta das fezes dos cavalos e pelo controle da sua alimentação, com o 

oferecimento de alimento sem sementes. 
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Em Unidades de Conservação (UC) o uso de cavalos com fins recreacionais tem 

causado polemica entre gestores, planejadores e fomentadores do turismo equestre. 

No Brasil o documento Diretrizes para Visitação em Unidades de Conservação 

(BRASIL, 2006) prevê essa pratica, com o objetivo de incentivar a economia local 

através do oferecimento do serviço de aluguel dos animais para passeio e transporte 

de equipamentos para áreas remotas.  

Para autores como Newsome, Cole e Marion (2004) devido aos potenciais riscos para 

a conservação da biodiversidade o uso de cavalos em áreas com valor biológico alto 

deveria ser proibido. 

Para Pickering e Hill (2007) os danos causados por cavalos são comparáveis aos 

danos causados por veículos off-road além dos conflitos que o seu uso gera com 

outros usuários. Stankey (1973) verificou que uma parte dos usuários que estavam 

caminhando em uma trilha sentiram que sua experiência foi prejudicada pelo encontro 

com outros visitantes que estavam com cavalos em quatro locais: Bob Marshall 

Wilderness Area, The Bridger, High Uintas Wilderness e no The Boundary Waters 

Canoe Area Wilderness. Os usuários reclamaram dos carrapatos, moscas e da 

presença de fezes nas trilhas (COLE, 2004). 

No Brasil Andrade (2009) estudou o uso de animais de montaria para recreativos no 

Parque Nacional da Serra do Cipó como gerador de contaminação biológica botânica. 

A autora coletou amostras de fezes dos animais utilizados para atividades de 

fiscalização em duas trilhas. Através de experimento in situ e em laboratório observou 

a germinação do material coletado. Os resultados foram inconclusivos, havendo 

germinação de sementes somente em condições de laboratório. Nos testes in situ não 

foi observada germinação após um período de 6 meses.  

Nesse estudo foram verificadas duas espécies de gramíneas invasoras: a braquiária 

(Urochloa decumbens) e o capim gordura (Melinis minutiflora). As duas espécies se 

encontram em listas de espécies invasoras (SAMPAIO e SCHMIDT 2013; LEÃO et al.  

2011), porém nenhuma das duas se encontra na lista das 100 piores Espécies 

Exóticas Invasoras do mundo (LOWE et al. 2000) 
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 A braquiária tem sua origem na África, é considerada uma invasora agressiva e causa 

dominância sobre o ambiente. Ela forma densas touceiras, podendo expulsar as 

espécies nativas (INSTITUTO HÓRUS, 2009; KISSMANN, 1997). 

O capim gordura também tem origem africana, pode causar sombreamento e 

subsequente morte da vegetação local causando mudanças na flora local. As 

invasões ocorrem na maioria das vezes em áreas degradadas e ecossistemas abertos 

e ensolarados (INSTITUTO HÓRUS, 2009). Esta espécie foi encontrada em 26 

Unidades de Conservação Federais é ainda é utilizada em pastagens porem foi 

amplamente substituídas por outras gramíneas mais produtivas como braquiária 

(Urochloa spp.) (MARTINS et al, 2006) 

 

1.1 Objetivos e hipóteses 

1.1.1 Objetivo 

Este trabalho tem como objetivo testar a germinação de sementes de duas espécies, 

braquiária (Urochloa decumbens) e capim gordura (Melinis minutiflora), retiradas das 

fezes de cavalos. 

1.1.2 Hipóteses 

H0a: a taxa de germinação das sementes de braquiária (Urochloa decumbens) e do 

capim gordura (Melinis minutiflora) é modificada ao passar pelo trato digestório do 

cavalo. 

 

H0b: sementes de Urochloa decumbens e de Melinis minutiflora presentes em fezes 

de cavalos germinam e atingem a maturidade. 

 

1.2 Estrutura do Trabalho 

 Esta dissertação é dividida em quatro capítulos. O primeiro apresenta uma introdução 

e as hipóteses do trabalho, o segundo e o terceiro apresentam as discussões dos 

resultados e o ultimo as considerações finais. 
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O segundo capítulo traz os resultados dos testes de germinação de sementes de 

braquiária (Urochloa decumbens) e do capim gordura (Melinis minutiflora) retiradas 

das fezes de cavalos e colocadas em câmara germinadora. Verificou-se que essas 

sementes tem potencial de germinação, porem ao serem comparadas com sementes 

com tratamento de quebra de dormência, as sementes retiradas das fezes tiveram 

uma taxa de germinação menor. 

No terceiro capitulo os resultados dos testes de germinação das sementes presentes 

nas fezes in natura em casa de vegetação são relatados. Pelos resultados as 

sementes de braquiária (Urochloa decumbens) e do capim gordura (Melinis 

minutiflora) germinam e as plantas conseguem atingir a maturidade. No quarto 

capitulo estão as considerações finais sobre este estudo. 
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2 RESPOSTA GERMINATIVA DE SEMENTES DE Urochloa decumbens 

(BRAQUIÁRIA) E DE Melinis minutiflora (CAPIM GORDURA) PASSADAS 

PELO TRATO DIGESTÓRIO DE CAVALOS 

 

Resumo 

A taxa de germinação das sementes pode ser alterada pelos efeitos da 
mastigação e da ação química e enzimática do sistema digestório de um animal. Com 
isso este estudo tem como objetivo avaliar se sementes de Urochloa decumbens 
(braquiária) e a Melinis minutiflora (capim gordura) recuperadas das fezes de cavalo, 
tem a sua taxa de germinação alterada, comparadas com sementes com tratamento 
de quebra de dormência. As sementes foram ofertadas aos cavalos junto com a ração 
e suas fezes foram coletadas. Parte das sementes foram retiradas das fezes e 
submetidas a testes de germinação. Na germinadora verificou-se que as sementes 
que passaram pelo trato digestório dos cavalos tiveram uma menor taxa de 
germinação comparadas com as sementes com tratamento de quebra de dormência. 
 
Palavras-chave: Cavalo, Espécie invasora, endozoocoria, gramíneas 
 

Abstract 

             The germination rate of the seeds can be altered by the effect of the digestion 

of an animal. This study aims to test if the germination rate of Urochloa decumbens 

and Melinis minutiflora recovered from horse feces, compared with the dormancy 

breaking treatment.The seeds were offered to horses and their feces were collected. 

Part of the seeds were removed from the feces and subjected to germination. In 

germinating it was found that the seeds which have passed through the digestive tract 

of horses had a lower germination rate of the seeds compared to  dormancy breaking 

treatment. 

 

Keywords: Horse; Invasive species; Endozoochory; Grasses grasses 

 
 

2.1 Introdução 

Sementes são órgãos responsáveis pela disseminação de espécies de plantas 

espermatófitas. São compostas por um eixo embrionário, material de reserva 

alimentar e um envoltório protetor, o tegumento (DAMIÃO FILHO & MÔRO, 2001).  A 

germinação de uma semente ocorre quando o eixo embrionário retoma o seu 

crescimento, fazendo com que a radícula rompa o tegumento (LABOURIAU, 1983). 

Para que isso ocorra as sementes precisam sair do estágio de dormência, período em 

que a semente possuem uma atividade metabólica baixa (BORGES e RENA, 1993).  
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A germinação de uma semente sofre a influência de fatores bióticos e abióticos. Um 

fator biótico importante é a ingestão desta por animais, que agem como dispersores, 

fazendo com que a espécie de planta ingerida possa ocupar novas áreas (JANZEN 

1970). Para Figueroa e Castro (2002) um dispersor legitimo ocorre quando este não 

influencia negativamente na germinação da semente disseminada. Porém, mesmo 

reduzindo a taxa de germinação, dispersores não legítimos podem ajudar na 

dispersão de algumas espécies que possuam alta taxa de dispersão (JANZEN 1984) 

como a braquiária (Urochloa decumbens) e o capim gordura (Melinis minutiflora). 

Algumas pesquisas alertam para o fato de que cavalos podem causar impactos 

negativos em áreas naturais entre eles a disseminação de espécies invasoras através 

das fezes (MAGRO & ANDRADE, 2012). A pesquisa feita por Stroh (2012) mostra que 

48,8% das espécies, que germinaram das fezes de cavalos selvagens, eram 

gramíneas e representaram 82% das plântulas, já os outros 51,2% das espécies e 

18% das plântulas eram plantas herbáceas. 

Análises foram feitas com o objetivo de medir se ao serem mastigadas e passadas 

pelo trato digestório dos cavalos as sementes teriam sua capacidade germinativa 

alterada. Deminicis (2012) investigou o efeito da mastigação e da digestão ácido-

enzimática de bovinos em sementes de leguminosas. Observou que sementes 

pequenas que possuem um tegumento duro e impermeável apresentam um elevado 

potencial de resistência, já as que contam com um tegumento macio possuem baixo 

potencial de resistência ao passar pelo trato digestório de bovinos.  

Também em bovinos, Nakao e Cardoso (2010) demonstraram que sementes de 

leguminosas tiveram seu potencial de germinação reduzido, não podendo considerar 

os bovinos como dispersores legítimos. Porem no próprio texto o autor demostra 

preocupação com uma possível disseminação de espécies alóctones em áreas 

naturais, pois apesar de terem seu potencial germinativo reduzido ainda podem 

apresentar potencial disseminador de algumas espécies exóticas com potencial 

invasor. 

Deminicis et al (2009) trabalhando com bovinos administraram através de uma sonda 

esofágica 200 sementes por animal das seguintes espécies: Leucaena leucocephala 

(leucina), Clitorea ternatea (cunhã), Calopogonium mucunoides (Falso-oró), 
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Neonotonia wightii (Soja Perene) e Macrotyloma axillare (Macrotiloma).  As fezes 

foram coletadas em diferentes horários e colocadas em um canteiro contendo grama 

para germinarem. A Clitorea ternatea foi a espécie que teve o maior potencial de 

germinação sendo que 19% das sementes ingeridas germinaram e as fezes coletadas 

18 a 24 horas após as sementes serem ingeridas foram as que tiveram a maior taxa 

de germinação.  

Gardener, Mcivor e Jansen (1993) realizaram um estudo em que sementes de 

gramíneas e leguminosas foram inseridas diretamente no  rúmen de bovinos 

fistulados, as fezes desses animais foram coletadas e passaram por um teste de 

germinação. Neste estudo sementes de leguminosas tiveram uma maior 

sobrevivência do que as sementes de gramíneas e a sobrevivência dessas sementes 

estava ligada a sua dureza e impermeabilidade. 

Em um estudo feito em cabras (HARRINGTON et al, 2011) sementes ofertadas foram 

retiradas das fezes e submetidas a testes de germinação. Menos de 10% das 

sementes sobreviveu a passagem pelo trato digestório dos animais. A maior parte das 

sementes foram defecada 24  a 72 horas após serem ingeridas 

A inserção de sementes diretamente no rúmen de bovinos não considera os efeitos 

da mastigação no tegumento e não deveriam ser conclusivos para inferir sobre a 

capacidade de germinação das sementes e no potencial de disseminação de plantas 

por animais. É importante ressaltar que em alguns casos essa característica é vista 

como positiva para a recuperação de pastagens a partir do tipo de alimentação 

oferecida para os animais. Com isso este estudo tem como objetivo avaliar se 

sementes de Urochloa decumbens (braquiária) e Melinis minutiflora (capim gordura) 

recuperadas das fezes de cavalos tem a sua taxa de germinação alterada, 

comparadas com sementes sem nenhum tipo de tratamento e sementes com 

tratamento de quebra de dormência 
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2.2 Material e Métodos 

2.2.1 Sementes 

Para a condução do experimento foram adquiridas uma caixa de 2 kg de semente de 

braquiária (Urochloa decumbens) e uma caixa de 1 kg de sementes de Capim Gordura 

(Melinis minutiflora) da marca BRSeeds®.   

De acordo com informações do produtor (BRSeeds®) as sementes de braquiária 

tinham uma taxa de pureza de 90,6%, taxa de germinação de 80%, safra 2013/2014. 

As sementes de capim gordura possuíam uma taxa de pureza de 41,6% taxa de 

germinação de 55% e safra 2012/2013 

2.2.2 Cavalos 

Para o experimento foram utilizados três cavalos do Departamento de Zootecnia (LZT) 

da Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” (ESALQ) que geralmente se 

alimentam 1 vez por dia com ração e são utilizados nas atividades de equoterapia 

para crianças. Os três animais foram separados em piquetes 24 horas antes do 

experimento (Figura 1) e as fezes do recinto foram retiradas e descartadas. Para que 

todos os cavalos recebessem todos os tratamentos o experimento foi realizado em 

três etapas. 
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Figura 1 - Os cavalos foram colocados em piquetes individuais 

 

No dia posterior, no período da manhã os cavalos foram levados para as baias onde 

geralmente se alimentam e foi oferecida a ração em cochos (Figura 2). O cavalo 1 foi 

tratado com aproximadamente 2 litros, da ração Nutriage 15 da marca Guaba e não 

foi adicionado nenhum tratamento. Para o cavalo 2 foi dada a mesma quantidade de 

ração, aproximadamente 2 litros, juntamente com 300 gramas de sementes de 

braquiária (Urochloa decumbens).  Para o cavalo 3 também foi oferecida a mesma 

quantidade de ração com 300g de sementes de Capim Gordura (Melinis minutiflora). 
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Figura 2 - Os cavalos foram colocados em suas baias com oferecimento de ração 

 

Após os animais comerem toda a ração, foram reconduzidos para os piquetes e 

ficaram por 24 horas no local. De manhã as fezes foram recolhidas e lavadas ao 

Laboratório de Reprodução e Genética de Espécies Arbóreas (LARGEA) do 

Departamento de Ciências Florestais (LCF) da Escola Superior de Agricultura “Luiz 

de Queiroz” (ESALQ) para uma triagem (Figura 3). Ao coletar as fezes evitou-se a 

apanhar aquelas que estavam em contato com o solo. 

 

 

Figura 3 - Após 24 horas as fezes foram coletadas nos três piquetes 
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Tabela 1 - Esquema temporal dos tratamentos para cada cavalo 

Semana Cavalo 1 Cavalo 2 Cavalo 3 

Semana 1 Sem tratamento Braquiária Capim Gordura 

Semana 2 Capim Gordura Sem tratamento Braquiária 

Semana 3 Braquiária Capim Gordura Sem tratamento 

 

2.2.3 Germinação  

Esta fase do experimento foi conduzido no Laboratório de Ecologia Vegetal e 

Agroecologia do departamento de Ciências Biológicas (LCB) da Escola Superior de 

Agricultura “Luiz de Queiroz” (ESALQ) em uma câmara de germinação do tipo B.O.D 

(Biochemical Oxygen Demand) da marca Marconi®, com fotoperíodo de 8/16 horas 

com temperatura alternada 20/30ºC por um período de dois meses. 

Foram realizados três tratamentos: T1- controle, T2- tratamento de quebra de 

dormência e T3 – sementes retirada das fezes dos cavalos. Para cada tratamento 

foram realizadas 9 repetições com 50 sementes cada. As sementes foram 

separadas manualmente com auxilio lupa e uma pinça (Figura 4) sobre um papel 

branco para auxiliar na visualização 

 

Figura 4 -  Triagem das sementes de capim gordura (Melinis minutiflora). 
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As sementes foram colocadas sobre o substrato, com espaçamento uniforme. As 

folhas do papel foram colocadas diretamente em caixas de plástico transparentes 

(gerbox). No tratamento controle foram adicionadas 25 ml de água deionizada e 

colocadas em câmara de germinação.  

Os testes com quebra de dormência foram realizados de acordo com as Regras 

para Analises de Sementes (RAS) estabelecidas pelo Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento (BRASIL, 1992). O protocolo de quebra de dormência 

para as duas espécies estudadas foram diferentes. 

No tratamento com quebra de dormência, as sementes de capim gordura foram 

separadas e dispostas no gerbox, umedecidas em uma solução de 20 ml de Nitrato 

de Potássio (KNO3) a 0,2% e posteriormente colocadas na germinadora (Figura 5). 

 

 

Figura 5 - Caixa plástica com 50 sementes de capim gordura (Melinis minutiflora) preparadas 
para o teste de germinação 

 

As sementes de braquiária (Urochloa decumbens) no tratamento quebra de 

dormência, foram submetidas a uma escarificação química com H2SO4 por 15 min 
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(Figura 6). Após a escarificação as sementes foram lavadas com agua destilada 

para retirada do produto químico, distribuídas em caixas plásticas gerbox e 

umidificados com 25 ml de uma solução de 0,2% de Nitrato de Potássio (KNO3) 

 

 

Figura 6 - Escarificação química das sementes de braquiária (Urochloa decumbens) com ácido 
sulfúrico 

 

A separação das sementes foi feita com a lavagem das fezes dispostas em uma 

bandeja. Com ajuda de uma peneira e uma lupa as sementes foram separadas dos 

excrementos dos cavalos. Para evitar contaminações estas sementes foram 

tratadas com hipoclorito de sódio a 10% por 10 minutos, lavadas com água destilada 

e em seguida dispostas nas caixas plásticas gerbox e inseridas na germinadora 

BOD. A cada semana foram separadas três repetições de cada cavalo (tratamento) 

totalizando no final as 9 repetições de cada espécie. 

O delineamento do experimento foi em Blocos Casualizados e as bandejas foram 

dispostas na germinadora de acordo com o croqui da figura 7. A contagem das 

sementes germinadas foi realizada a cada dois dias e quando necessário estas 

eram umidificadas com agua destilada. 
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Bloco 1    Bloco 2    Bloco 3  

BCT CGCT    BCT BC    CGST CGCT 

BST CGST    CGCT CGC    BST BCT 

CGC BC    CGST BST    CGC BC 

          

Bloco 4    Bloco 5    Bloco 6  

CGCT BC    CGC2 BCT    CGST BC 

BCT CGST    CGST BC3    CGC CGCT 

BST CGC    CGCT BST    BCT BST 

          

Bloco 7    Bloco 8    Bloco 9  

BST BC    BCT BST    BST BC 

CGST CGCT    BC1 CGCT    BCT CGC 

CGC BCT    CGC CGST    CGCT CGST 

 

Figura 7 - Esquema da distribuição do experimento na germinadora 

 
Observações: 
BCT= Semente de Braquiária com tratamento de quebra de dormência;  
BST = Semente Braquiária sem tratamento  de quebra de dormência:;  
BC = Semente Braquiária retirada das fezes dos cavalos; 
CGCT = Semente de Capim Gordura com tratamento de quebra de dormência; 
CGST = Semente de Capim Gordura sem tratamento de quebra de dormência; 
CGC = Semente de Capim Gordura  retirada das fezes dos cavalos.  

 

 

As amostras de sementes de braquiária, no tratamento controle e com quebra de 

dormência tiveram uma alta taxa de contaminação (Figura 8). Sendo assim foi 

necessário repetir o tratamento recomendado pelo RAS inserindo um procedimento 

onde as sementes foram tratadas com hipoclorito de sódio a 10% e em seguida 

lavadas com agua destilada. Também foi acrescentado outro tratamento, em que as 

sementes foram tratadas apenas com hipoclorito de sódio a 10% e em seguida 
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lavadas com agua destilada. O delineamento também foi em blocos de acordo com 

o croqui da Figura 9 

 

 

 

Figura 8: - Sementes de braquiária (Urochloa decumbens) contaminadas por fungos 

 
 

 

Bloco 1    Bloco 2    Bloco 3  

BST BCL   BCT BST   BST BCT 

BCT     BCL     BCL   

          

Bloco 4    Bloco 5    Bloco 6  

BCT BST   BCL BST   BST BCL 

BCL     BCT     BCT   

          

Bloco 7    Bloco 8    Bloco 9  

BST BCT   BCL BCT   BCL BST 

BCL     BST     BCT   

 
Figura 9: Esquema da distribuição do experimento na germinadora 
Observações: 
BCT= Semente de Braquiária com tratamento de quebra de dormência;  
BST = Semente Braquiária sem tratamento  de quebra de dormência: 
BLC=  Semente de Braquiária com tratamento de hipoclorito 
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2.2.1 Análise estatística. 

Os dados de germinação obtidos no estudo foram submetidos a uma análise 

estatística com o programa SAS (Statistical Analysis System) versão 9.3, para o 

Sistema Operacional Windows. Foi realizada a análise de variância (ANOVA), uma 

análise não-paramétrica (Kruskal-Wallis) e o teste Tukey de comparação de médias. 

 

2.3 Resultados e Discussão 

Os resultados obtidos estão na tabela 2. A análise de variância dos resultados de 

germinação do experimento para Melinis minutif lora  mostrou efeito significativo 

(p<0,05) para os tratamentos. O Teste de Tukey (tabela 3) demonstrou que a taxa de 

germinação das sementes de capim gordura retiradas das fezes foi menor que os 

outros tratamentos. Os grupos controle e quebra de dormências não apresentaram 

diferença estatística entre si. 

 

 
Tabela 2 - Taxa de germinação do Capim Gordura e Braquiária  por tratamento 

Tratamento Capim Gordura (%) Braquiária (%) 

Controle 33,61 20,71 

Hipoclorito - 28,28 

Quebra de Dormência 45,9 31,06 

Cavalo 15,57 19,95 
 
 
 
Tabela 3 - Resultado para o teste Tukey para as médias de germinação de capim gordura 

 Tratamento 

A Quebra de Dormência 

A Controle 

B Cavalo 
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No caso da braquiária a análise também foi significativa (p<0,05) para todos os 

tratamentos. O Teste de Tukey (tabela 4) apontou que o grupo de sementes que 

passaram pelo trato digestório do cavalo e o grupo controle foram os que tiveram 

menor percentagem de germinação. O tratamento Hipoclorito apresentou uma maior 

taxa de germinação, seguida pelo tratamento quebra de dormência.  

 

 

Tabela 4 - Resultado para o Teste de Tukey para as médias de germinação de Braquiária 

 Tratamento 

A Hipoclorito 

B Quebra de Dormência 

C Cavalo 

C Controle 

 

Segundo Deminicis (2012), uma possível explicação para as sementes retirada das 

fezes terem uma menor taxa de germinação comparadas com os tratamentos quebra 

de dormência e hipoclorito, se deve ao efeito da mastigação e da digestão acido-

enzimática. As sementes com tegumento duro e impermeável possuem maiores 

chances de, após serem mastigadas e passarem pelo trato digestório desses animais, 

ainda possuírem potencial de germinação ao serem defecadas. Ele constata que a 

mastigação fez com que o tegumento de algumas sementes se rompesse, danificando 

o eixo embrionário de forma letal (mesmo que a dormência fosse quebrada). Com 

relação à digestão ácido-enzimática ele constata que sementes da leguminosa 

estilosante (Stylosanthes capitata e S. macrocephala) tiveram sua taxa de germinação 

reduzida após serem tratadas com ácido clorídrico mais pepsina.  Nesse estudo eles 

recomendam a oferta de sementes que possuem tegumentos duros para bovinos com 

o objetivo de introduzir a espécie na pastagem 



 38 

Outro fator importante que pode ter afetado a taxa de germinação das sementes 

retiradas das fezes dos cavalos na presente pesquisa foi o tempo entre as sementes 

terem sido comidas e o experimento ter sido implantado. O processo de retirada de 

fezes do piquete, separação das sementes das fezes e implantação do experimento 

durou mais que 24 horas.  

Estudos indicam que o tempo crítico para a dispersão dessas sementes é de 18 horas 

a cinco dias, apesar de que ainda é possível encontrar sementes viáveis em fezes 

produzidas 10 a 70 dias após serem ingeridas (JANZEN 1981; ST JOHN-SWEETING; 

MORRIS 1991; VAN DYK; NESER, 2000). 

No trabalho desenvolvido por Deminicis et al (2009) as placas fecais que tiveram uma 

maior porcentagem de plântulas foram as recolhidas entre 18 a 24 horas após a 

ingestão (29,56)%, seguida das placas recolhidas 24 a 30 horas após a ingestão 

(20,44%), sugerindo que os bovinos podem ser utilizados como dispersor de 

leguminosas em pastagens. 

Um estudo com morcegos (SATO; PASSOS; NOGUEIRA, 2008) comparou taxa de 

germinação de sementes de Cecropia pachystachya (Embaúba) retirada das fezes de 

Artibeus liuratus (Morcego de listras brancas na cabeça) e Platyrrhinus lineatus 

(Morcego das frutas) e comparou-as com sementes retiradas das plantas (controle). 

A taxa de germinação das sementes encontradas em Artibeus liuratus (79,3%) não 

diferiu do tratamento controle (76%) já a taxa de germinação de sementes retiradas 

das fezes de Platyrrhinus lineatus foi menor (52%). 

Um estudo de Castro e Galetti (2004) demonstrou que quatro espécies não tiveram 

sua viabilidade alterada após terem sido digeridas e defecadas por lagartos teiú 

(Tupinambis merianae) e que apenas sementes de Genipa americana (Jenipapo) 

apresentaram uma maior taxa de germinação nas primeiras semanas, comparadas ao 

controle. 

Sementes de Prosopis juliflora (algaroba) recuperadas das fezes de muares foram 

testadas e descobriu-se que a qualidade fisiológica das sementes não diminuiu e que 

para a limpeza do trato digestório desses animais são necessários cerca de 10 dias 

(GONÇALVES et al, 2013). 
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Já um estudo realizado por Lisboa et al (2009) dos 43% das sementes de capim-

annoni-2 (Eragrostisplana Ness) fornecidas a bovinos foram recuperadas, 97,2% das 

sementes recuperadas foram nos 3 primeiros dias e apenas 7,2% das sementes 

recuperadas estavam viáveis 

Comparando com as taxas de germinação indicadas pelo fabricante, a taxa de 

germinação das duas espécies foi abaixo de esperado. Para o capim gordura a 

germinação indicada pelo fabricante era de 55%, e neste estudo a taxa de germinação 

foi de 33,61% no controle, 45,9% no tratamento quebra de dormência e 15,57% no 

tratamento cavalo.  A braquiária apresentou 20,72% no controle, 28,28% no 

tratamento hipoclorito 31,06% no tratamento quebra de dormência e 19,95% no 

tratamento cavalo. Sendo que a indicada pelo fabricante era de 80%.  

Um possível motivo para essa diminuição da taxa de germinação foi a data de validade 

dessas sementes. Apesar de estarem dentro da data de validade, elas iriam vencer 

em um período muito próximo. 

No caso especifico da braquiária a contaminação por fungo pode ter influenciado na 

germinação fazendo com que a taxa de germinação do tratamento controle fosse 

menor que o tratamento hipoclorito e quebra de dormência. Mesmo com tratamento 

com hipoclorito algumas bandejas (gerbox) com tratamento de quebra de dormência 

e hipoclorito tiveram contaminações com fungo, porém bem menos que as do 

tratamento controle. A contaminação também influenciou a taxa de germinação do 

tratamento cavalo. 

Ao comparar a taxa de germinação de sementes retiradas das fezes de capim gordura 

e braquiária, o teste de análise de variância foi significativo (p<0,05) e o Teste de 

Tukey mostrou que a porcentagem de germinação de sementes de braquiária foi 

maior. As sementes de braquiária possuem um tegumento mais duro que as de capim 

gordura, tanto que o procedimento de quebra de dormência inclui o tratamento com 

ácido sulfúrico (H2SO4) (MAPA, 1992). As sementes de Capim Gordura não possuem 

um tegumento duro, sendo assim tiveram uma taxa maior de sementes que não 

resistiu à mastigação e da digestão ácido-enzimática. 
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2.4 Conclusão 

As sementes de capim gordura que passaram pelo trato digestório do cavalo tiveram 

a sua taxa de germinação menor comparadas com os outros tratamentos (não se 

refuta a hipótese H0a), com a exceção do tratamento controle da braquiária que foi 

estatisticamente igual. Apesar desses animais influenciarem negativamente a sua 

taxa de germinação estes animais possuem a capacidade de transportar sementes 

viáveis das duas espécies.  

Sendo assim esses resultados alertam sobre os possíveis impactos ambientais que o 

transporte de sementes viáveis pode causar a biodiversidade local. Uma vez que 

essas sementes possuem a capacidade de crescer, amadurecer e se estabelecer 

nesse novo ambiente elas vão começar a competir com as espécies locais e causar 

mudanças na estrutura dessa comunidade. Tanto que o estudo de Andrade, Magro e 

Couto (2012) destaca a necessidade de técnicas de manejo para controlar espécies 

invasoras no Parque Nacional da Serra do Cipó, como o controle mecânico ou 

químico. 
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3 Potencial de disseminação por endozoocoria de sementes de Urochloa 

decumbens (braquiária) e Melinis minutiflora (capim gordura) por animais de 

montaria  

 

Resumo 

A disseminação de sementes por endozoocoria pode ocorrer por vários 
tipos de animais e estes podem alterar um ecossistema. Sendo assim este trabalho 
teve como objetivo verificar se sementes de braquiária (Urochloa decumbens) e de 
Capim Gordura (Melinis minutiflora), após serem ingeridas e defecadas por cavalos, 
possuem a capacidade de germinar, crescer e frutificar em condições controladas. As 
sementes foram ofertadas aos cavalos junto com a ração e suas fezes foram 
coletadas. No experimento foram realizados três tratamentos, no tratamento 
braquiária foram ofertadas sementes de Urochloa decumbens, no tratamento capim 
gordura foram ofertadas sementes de Melinis minutif lora  e o sem tratamento 
foram ofertadas apenas a ração .   Parte das fezes foram utilizadas para testar 
se essas sementes germinavam nas próprias fezes em um ambiente controlado.  As 
sementes que germinaram foram identificadas. Não houve diferença na taxa de 
germinação entre os tratamentos, o que ocorreu entre as espécies.  No tratamento 
braquiária predominou a germinação de Urochloa decumbens, no tratamento 
capim gordura a maior taxa de germinação de Melinis minutif lora e no 
sem tratamento predominaram o nascimento de outras esp écies. Portanto, 
as sementes estudas tem potencial de germinar, crescer e frutificar.  
 
Palavras-chave: Palavras-chave: Cavalo; Espécie invasora; Endozoocoria; 
Gramíneas 
 
 

Abstract 

The spread of seeds by endozoochory can occur by different animals and 
it can change the ecosystem. This study aimed to test if  Urochloa decumbens and 
Melinis minutiflora, after being eaten and defecated by horses can germinate, grow 
and frutify. The seeds were offered to horses and their feces were collected. Tree 
treatments were set, in “braquiária” treatment seeds Urochloa decumbens  were 
offered to the horses,  in the ”capim gordura” treatment seeds of  Melinis minutiflora 
offered and the untreated were offered only horse food. Part of the feces were used to 
test the germination in a green house. The seeds that germinate on the greenhouse 
were identified. There were no difference between the germination rate between the 
horses, but there was between the treatments. The “braquiária” treatment 
predominated the germination of Urochloa decumbens in the “capim gordura” Melinis 
minutiflora germination rate were bigger and the untreated predominated the 
germination of other species. Seeds from horse dung has the potential to germinate, 
grow and bear fruit. 
 
Keywords: Horse; Invasive species; Endozoochory; Grasses 
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3.1 Introdução  

Animais herbívoros são capazes de dispersar uma grande variedade de espécies ao 

ingerir e defecar seus propágulos, endozoocoria (JANZEN 1984; VELLEND et al. 

2003) pois as sementes são ingeridas junto com as folhagens e essas espécies variam 

de acordo com o vetor de propagação (COSYNS et al., 2005). Segundo Valentim et 

al (1998) introduzir sementes de leguminosas na alimentação de bovinos pode ser 

uma forma barata de introduzir essas plantas no pasto, e com isso melhorar a sua 

qualidade.  

Após a deposição das fezes a germinação e estabelecimento de sementes podem 

mudar a composição e estrutura da comunidade ao aumentar a riqueza de espécies 

ou mudar a abundância relativa (MALO; SUAREZ, 1995; WELCH, 1985). 

Assim a zoocoria é vista como uma consequência positiva quando o objetivo é o 

enriquecimento de pastagens com menor custo. No entanto, quando as sementes são 

disseminadas em locais não desejados o mesmo mecanismo de dispersão pode ser 

visto como um resultado negativo. O uso de cavalos em áreas naturais pode gerar 

vários impactos a essa área, incluindo a introdução de espécies invasoras pelas suas 

fezes ou até mesmo aderida ao seu pelo (epizoocoria) (Harmon; Keim 1934; Danserau 

et al, 1957; Janzen 1982;  Couvreur et al. 2005).  

Porem pouco se sabe se essas sementes serão capazes de crescer e se estabelecer 

nos locais frequentados pelos animais. Estima-se que apenas uma pequena porção 

das sementes presentes nas fezes dos cavalos irão se estabelecer. Isso vai depender 

das condições do local, se houver pouca competição por recursos, por exemplo, e das 

características da espécie, como tamanho, taxa de crescimento e competitividade 

(AUSTRHEIM; ERIKSSON, 2003; JENSEN; GUTEKUNST, 2003). 

Eventualmente as fezes podem se encontrar em um ambiente favorável para a 

germinação e crescimento das sementes (GÖKBULAK; CALL, 2004). Porém, de 

acordo com Campbell e Gibson (2001) isso não garante que essas espécies vão ser 

capazes de se estabelecer nesse local. Os autores coletaram fezes de cavalos em 

uma trilha aberta para o uso recreacional com uso de cavalos nos Estados Unidos.Das 

23 espécies que germinaram em casa de vegetação apenas uma foi encontrada nas 

parcelas estabelecidas na trilha estudada. Outros fatores devem ser considerados e 
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o principal deles é o tipo de alimentação oferecida aos animais e a vegetação ao lado 

das trilhas utilizadas. São muitas as espécies exóticas invasoras em unidades de 

conservação com potencial para estudos de disseminação naquele país.  

Oliveira e Leme (2013) realizaram um estudo com o objetivo de avaliar a germinação 

de Rapanea ferrugínea (Capororoca) após serem digeridas por Didelphis albiventris 

(gambá-de-orelha-branca). Os resultados indicaram que as sementes presentes nas 

fezes tiveram uma taxa e velocidade de germinação maior comparadas às sementes 

controle.  

O histórico de uso da área é um dos determinantes da presença de plantas invasoras. 

Por exemplo, as espécies identificadas em estudo desenvolvido em duas trilhas no 

Parque Nacional da Serra do Cipó, Andrade (2009), Magro & Andrade (2012) incluem: 

braquiaria (Urochloa decumbens), braquiarão (Urochloa brizantha), capim gordura 

(Melinis minutiflora), capim jaraguá (Hyparrhenia rufa) e o andropogon (Andropogon 

guayanus). Duas dessas espécies são comuns em outras UCs no país devido ao seu 

alto potencial invasor. 

Sendo assim este trabalho teve como objetivo verificar se sementes de braquiária 

(Urochloa decumbens) e de Capim Gordura (Melinis minutiflora), após serem comidas 

e defecadas por cavalos, possuem a capacidade de germinar, crescer e frutificar em 

condições ideais. 

 

3.2 Material e Métodos 

3.2.1 Sementes  

Para a condução do experimento foram adquiridas uma caixa de 2 kg de semente de 

braquiária (Urochloa decumbens) e uma caixa de 1 kg de sementes de Capim Gordura 

(Melinis minutiflora) da marca  BRSeeds®.  

De acordo com informações do fabricante as sementes de braquiária tinham uma taxa 

de pureza de 90,6%, taxa de germinação de 80%, safra 2013/2014. As sementes de 

capim gordura possuíam uma taxa de pureza de 41,6% taxa de germinação de 55% 

e safra 2012/2013 
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3.2.2 Cavalos 

Para o experimento foram utilizados três cavalos do Departamento de Zootecnia (LZT) 

da Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” (ESALQ) que geralmente se 

alimentam 1 vez por dia com ração e são utilizados nas atividades de equoterapia 

para crianças. Os três animais foram separados em piquetes 24 horas antes do 

experimento (Figura 9) e as fezes do recinto foram retiradas e descartadas. Para que 

todos os cavalos recebessem todos os tratamentos o experimento foi realizado em 

três etapas. 

 

Figura 10 - Os cavalos foram colocados em piquetes individuais 

 

No dia posterior, no período da manhã os cavalos foram levados para as baias onde 

geralmente se alimentam e foi oferecida a ração em cochos (Figura 2). O cavalo 1 foi 

tratado com aproximadamente 2 litros, da ração Nutriage 15 da marca Guaba e não 

foi adicionado nenhum tratamento. Para o cavalo 2 foi dada a mesma quantidade de 

ração, aproximadamente 2 litros, juntamente com 300 gramas de sementes de 

braquiária (Urochloa decumbens).  Para o cavalo 3 também foi oferecida a mesma 

quantidade de ração com 300g de sementes de Capim Gordura (Melinis minutiflora).  
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Figura 11 - Os cavalos foram colocados em suas baias com oferecimento de ração 

 

Após os animais comerem toda a ração, foram reconduzidos para os piquetes e 

ficaram por 24 horas no local. De manhã as fezes foram recolhidas e lavadas ao 

Laboratório de Reprodução e Genética de Espécies Arbóreas (LARGEA) do 

Departamento de Ciências Florestais (LCF) da Escola Superior de Agricultura “Luiz 

de Queiroz” (ESALQ) para uma triagem (Figura 12). Ao coletar as fezes evitou-se a 

apanhar aquelas que estavam em contato com o solo. 

 

 

Figura 12 - Após 24 horas as fezes foram coletadas nos três piquetes 
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Nas duas semanas seguintes foram realizados os mesmos procedimentos de 

oferecimento de ração e coleta de fezes (Tabela 1). Houve alternância do tratamento 

sendo que os três cavalos receberam todos os tratamentos. 

 

Tabela 5 -  Esquema temporal dos tratamentos para cada cavalo 

Semana Cavalo 1 Cavalo 2 Cavalo 3 

Semana 1 Sem tratamento Braquiária Capim Gordura 

Semana 2 Capim Gordura Sem tratamento Braquiária 

Semana 3 Braquiária Capim Gordura Sem tratamento 

 

3.2.3 Casa de Vegetação 

As fezes coletadas nos piquetes foram acondicionadas em sacos plásticos (Figura 9) 

e levadas ao Laboratório de Reprodução e Genética de Espécies Arbóreas (LARGEA) 

do Departamento de Ciências Florestais (LCF) da Escola Superior de Agricultura “Luiz 

de Queiroz” (ESALQ) para posterior implantação do ensaio de germinação. As fezes 

de cada cavalo foram separadas, colocadas em recipientes e homogeneizadas. 

 

Figura 13 - As fezes foram acondicionadas em sacos plásticos 

 

 

Para cada repetição do experimento foram separadas 10 amostras, contendo 500 ml, 

totalizando 100 amostras. Cada amostra foi acondicionada em bandejas de alumínio 

de 20 X 12 X 3,5 cm (Figura 10) contendo 100 ml de vermiculita como substrato. 
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Figura 14 - Amostra de fezes pronta para teste de germinação 

 

Em seguida as bandejas foram levadas para casa de vegetação no 

Departamento de Ciências Florestais da ESALQ/USP. O experimento foi 

delineado em Blocos Casualizados de acordo com o croqui da figura 11. Em 

cada bloco também foi adicionada uma bandeja contendo 500 ml de vermiculita 

e 50 ml de sementes de braquiária e outra com a mesma quantidade de 

vermiculita e 50 ml de sementes de capim gordura.  Este tratamento adicional 

foi realizado com o intuito de verificar se as sementes que não passaram pelo 

trato digestório dos animais teriam a capacidade de germinar e frutificar no 

ambiente de estudo e ao mesmo tempo ajudar na identificação das plantas 

germinadas. 
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                   Bloco 1                                                               Bloco 2 

C1 CG1 C3 B2 CG10 C3 ST4  
C2 

CG6 
C3 CG6 C2 ST9 

C1 

ST5 

C2 ST8 C1 ST1 C2 B6 C3 CG4  
C1 

CG2 
C3 ST8 CG3 B10 

 C2 CG3 B3 C1 B2   C2 B9 C1 B3 C3 B1 

         

         

 Bloco3     Bloco 4   

CG9 C3 B3 B2 C1 ST8  C1 B7 CB1 C1 ST6 
C3 

CG5 

C2 ST10 C3 ST10 C1 CG10 C2 B3  
C2 

CG2 
C2 ST7 C3 ST9 C2 B2 

 C1 B1 C2 CG10 C3 CG9   CG1 C1 CG4 C3 B5 

         

         

 Bloco 5     Bloco 6   

C2 ST6 B6 C3 CG7 CG4  CG6 C1 CG9 C3 CG8 C1 B6 

C3 ST3 C1 CG5 C1 ST7 C1 B5  C3 B9 CB9 C2 B7 
C3 

ST5 

 
C3 B6 C2 B4 C2 CG7  

 
C1 ST2 C2 ST2 

C2 

CG9 

         

         

 Bloco 7     Bloco 8   

C2 CG5 CG7 C3 ST2 C1 B9  C2 ST1 C3 CG3 C2 B10 B7 

C3 B10 C3 CG1 C2 ST3 C1 CG8  C1 B10 C3 B4 C2 CG4 
C1 

ST3 

 C2 B1 C1 ST4 B4   C1 CG7 C3 ST1 CG8 

         

         

 Bloco 9     Bloco 10   

C3 ST6 CG5 C3 CG10 C2 B5  C3 B7 C2 B8 C2 ST4 CB8 

B5 C1 ST9 C3 B8 C2 ST5  C3 ST7 C1 ST10 C3 CG2 C1 B8 

 C2 CG1 C1 CG6 C1 B4   C1 CG3 C2 CG8 CG2 

  

 

Figura 15 - Esquema de instalação do experimento em casa de vegetação 
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Observação: 

CB: Controle Braquiaria;  

CCG: Controle capim Gordura;  

C1B: Cavalo 1 alimentado com semente de Braquiaria;  

C2B: Cavalo 2 alimentado com semente de Braquiaria;  

C3B: Cavalo 3 alimentado com semente de Braquiaria;  

C1CG: Cavalo 1 alimentado com semente de Capim Gordura;  

C2CG: Cavalo 2 alimentado com semente de Capim Gordura;  

C3CG: Cavalo 3 alimentado com semente de Capim Gordura 

C1ST: Cavalo 1 sem tratamento 

C2ST: Cavalo 2 sem tratamento 

C3ST: Cavalo 3 sem tratamento 

 
As amostras foram verificadas semanalmente para controle das condições de 

umidade e avaliação da germinação. Após a germinação as plântulas foram repicadas 

em Laboratório e transferidas para tubetes contendo substrato. Em seguida foram 

levadas de volta para a casa de vegetação (Figura 12). Quando as plantas floresceram 

foram identificadas com auxílio do manual de identificação e controle de plantas 

daninhas (LORENZI, 1994).  As amostras de fezes ficaram na casa de germinação 

por um período de dois meses. As plântulas que foram repicadas permaneceram na 

casa de vegetação ate atingirem a maturidade, foram contabilizadas e identificadas 

apenas as plantas que floresceram. 

 

Figura 16 - Após germinação as plântulas foram repicadas 
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3.2.4 Análise estatística 

Os dados levantados no estudo foram submetidos a uma análise estatística com o 

programa SAS (Statistical Analysis System) versão 9.3, para o Sistema Operacional 

Windows. Foi realizado uma análise de variância (ANOVA), uma análise não-

paramétrica (Kruskal-Wallis) e o teste Tukey de comparação de médias. 

 

3.3 Resultados e Discussão 

Após o final do experimento germinaram 529 plantas, sendo que 113 foram de Capim 

Gordura, 174 de braquiária e 246 plantas de outras espécies (Tabela 5). Foram 

realizadas duas análises estatísticas, a análise de variâncias e uma análise não 

paramétrica (Kruskal-Wallis). Como a análise não paramétrica apresentou resultados 

mais confiáveis foi utilizado o teste  Kruskal 

 
Tabela 6 - Total de sementes que germinaram após período de 2 meses 

Espécie nº  

Urochloa decumbens 174  

Melinis minutiflora 113  

Outras espécies 246  

 

A análise de Kruskal-Wallis demonstrou que não houve diferenças estatísticas entre 

os três cavalos (P >0,05), sendo assim o cavalo não exerce influência no resultado 

final de germinação. 

Com relação aos tratamentos a análise de Kruskal-Wallis indicou que houve diferença 

entre os tratamentos (p<0,005). No tratamento CG houve uma maior taxa de 

germinação de plantas de Capim gordura (Figura 18) e no tratamento BRAQ  a maior 

taxa de germinação foi de braquiária (Figura 19).  No tratamento ST a maior taxa de 

germinação foi de outras espécies (Figura 20). Os testes de Tukey confirmaram essas 

diferenças estatísticas. 
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Figura 17 - Gráfico da distribuição da germinação de Capim Gordura (CG) nos tratamentos 
Braquiária (BRAQ), Capim Gordura (CG) e Sem Tratamento (ST) para os três 
cavalos 

 

Figura 18 - Gráfico da taxa de germinação de Braquiária (BRAQ) nos tratamentos braquiária 
(BRAQ), Capim Gordura (CG) e Sem Tratamento (ST) para os três cavalos. 
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Figura 19 - Gráfico da distribuição da germinação de outras espécies (OUTROS) nos 
tratamento braquiária (BRAQ), Capim Gordura (CG) e Sem Tratamento (ST) 
para os três cavalos. 

 

Como esperado houve maior taxa de germinação de capim gordura no tratamento CG 

e de braquiária no tratamento BRAQ uma vez que foi oferecida grande quantidade de 

sementes destas duas espécies aos cavalos como forma de garantir que as fezes 

tivessem sementes suficientes para a instalação do experimento. Como a densidade 

de sementes nas fezes era muito alta, comparativamente a taxa de germinação de 

outras espécies foi bem menor.  

Outro fator relevante é a competitividade dessas espécies. A Urochloa decumbens é 

extremamente agressiva em fragmentos de cerrado do estado de São Paulo, e a 

Melinis minutiflora em ambientes quentes e abertos pode se tornar uma ameaça para 

as espécies locais (PIVELLO; SHIDA; MEIRELLES, 1999). 

De acordo com um estudo realizado por Angsong e Pickering (2013) uma ampla 

variedade de espécies podem germinar a partir das fezes de cavalos, nativas ou 

invasoras. Pode-se observar no estudo de Wells e Lauenroth (2007) que a maior parte 

das sementes que germinaram possuem sementes pequenas, em sua maioria 



 56 

gramíneas herbáceas, pois sementes grandes são mais suscetíveis a danos causados 

pela mastigação (SIMÃO NETO, JONES; RATCLIFF, 1987). Todas as espécies que 

germinaram neste estudo eram gramíneas ou herbáceas (tabela 6). 

 
 Tabela 7 - Número de sementes germinadas por espécie 

espécie nº 

Urochloa decumbens 174 

Melinis minutiflora 113 

Alternanthera tenella 171 

Urochloa mutica 16 

Cynodon dactylon 20 

Digitaria sanguinalis 25 

Eragrostis plana 14 

 

A maioria das espécies que germinaram neste experimento são de origem africana 

com exceção da espécie Alternanthera tenell (Apaga fogo), originária do Rio Grande 

do Sul, considerada invasora para culturas agrícola e da Poacea Digitaria sanguinalis 

(Capim colchão) que foi trazida de Portugal.  

Apesar de alguns estudos apontarem que algumas espécies que germinaram a partir 

das fezes de animais, algumas não conseguiram atingir a maturidade (CAMPBELL; 

GIBSON 2001; Gower, 2008). As espécies deste estudo apresentaram essa 

característica indicando que é possível que essas espécies possam ser introduzidas 

a partir das fezes de animais de montaria.  

Porém, de acordo com Mouissie et al. (2005) algumas espécies podem não conseguir 

se estabelecer se as características locais, como a fertilidade do solo, não atenderem 

as necessidades das espécies. Os resultados da pesquisa de Andrade (2009) com 

teste de germinação a partir das fezes de cavalos no Parque Nacional da Serra do 

Cipó teve 0% de germinação em condições de campo e a provável causa foram as 

condições de seca severa que atingiu a área durante o período que o experimento foi 

montado no campo.   

Um estudo de Jaroszewicz, Pirożnikow, e Sagehorn (2011) demonstrou que as taxas 

de germinação de sementes em fezes do Bisonte-europeu foram maiores em casa de 

vegetação e em florestas de coníferas e menores em florestas decíduas. Como esse 
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experimento foi realizado em condições controladas não é possível afirmar sobre a 

possibilidade dessas espécies se estabelecerem in situ. 

Silveira e Weiss (2014) coletaram as fezes de 1014 peixes, sendo que destas fezes 

nasceram 11 plantulas das espécies Banara arguta (durão), Steinchisma laxa (capim-

mimoso), Hymenachne amplexicaulis (canarana) e Luziola sp. Os peixes que 

produziram sementes viáveis foram Astyanax asuncionensis (lambari), Metynnis mola 

(pacu-peva), Plesiolebias glaucopterus (peixe anual) e Acestrorhyncus pantaneiro 

(Dourado-cachorro ou peixe-cachorro)  

Em uma pesquisa foram examinadas a dormência e germinação de sementes 

consumidas por marsupiais do gênero Didelphis (gambá), para a maioria das espécies 

encontradas a taxa de germinação foi similar as sementes controle, com exceção da 

Rubus rosifolius que teve uma germinação menor no tratamento controle (CÁCERES; 

MONTEIRO-FILHO, 2007). 

Além das características dos locais interferirem na capacidade de uma espécie se 

estabelecer, um estudo realizado por Nakao et al (2010) demonstrou que as fezes 

bovinas não são um substrato favorável ao crescimento inicial das plantas, Leucaena 

leucocephala (leucina), Cajanus cajan (Feijão Guandú) e Calopogonium mucunoides 

(Falso-oró). As fezes podem ser tóxicas para as plântulas, pois com as atividades 

microbianas ocorrem mudanças de PH e nos compostos nitrogenados (Braz et al. 

2002).  Porém alguns fatores como pisoteio, chuva e a ação de besouros coprófagos 

podem ajudar a criar um ambiente mais favorável para as plântulas. 

Já um estudo de Zalba et al (2014) mostrou que a porcentagem de espécies exóticas 

foi maior em áreas próximas a fezes de cavalos selvagens nos pampas argentinos e 

a riqueza de espécies também era maior nas áreas próximas as fezes. Segundo o 

autor essas mudanças na paisagem podem estar relacionadas ao gradiente de 

concentração de nutrientes liberados perto pelas fezes e pelo comportamento de 

pastejo desses animais, eles evitam pastar perto dos locais onde defecam. 

Cosyns et al (2005) realizou um experimento com fezes de cavalos recolhidas em 

parques nos Estados Unidos da América, 32 plantas germinaram sendo que 24 eram 

espécies exóticas.  
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3.4 Conclusão 

Para que essas espécies sejam introduzidas e formem uma população viável é 

necessário que haja um ambiente favorável, porém uma vez no local elas podem 

alterar as características originais da vegetação. Apesar do cavalo diminuir a taxa de 

germinação dessas sementes, a partir desses dados podemos observar que, se 

estiverem presentes nas fezes, sementes viáveis de Urochloa decumbens e de Melinis 

minutiflora possuem a capacidade germinar, crescer, florescer e frutificar (não se 

refuta a hipótese H0b).  

Caso essas sementes encontrem um ambiente favorável e se estabeleçam elas 

podem representar uma séria ameaça à biodiversidade local, uma vez que estas vão 

competir com espécies locais, podendo consequentemente afetar a fauna local. 

Sendo assim estudos relacionados à capacidade de estabelecimento dessas espécies 

in situ são necessários além do estabelecimento de normais para alimentação dos 

animais no caso de seu uso no interior de unidades de conservação. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O presente estudo procurou analisar o potencial de germinação de sementes de 

Urochloa Urochloa e de Melinis minutiflora em fezes de cavalo. Pelos resultados 

podemos observar que as sementes dessas espécies possuem a capacidade, ainda 

que muitas não sobrevivam no processo, de germinar, crescer e frutificar em um 

ambiente controlado. Porém não se pode afirmar que estas possuam a capacidade 

de se estabelecer in situ. 

Sendo assim para realmente descobrir se os cavalos são os responsáveis por 

disseminar uma espécie em uma determinada área o protocolo proposto é: 

1)  Fazer um levantamento das espécies invasoras locais do local. 

2)  Oferecer sementes dessas espécies aos cavalos. 

3) Coletar as fezes. 

4) Montar testes de germinação com as fezes in natura no local do estudo e em 

casa de vegetação. 

5) Fazer testes de germinação com as sementes retiradas das fezes, comparando 

com sementes normais. 

Os resultados obtidos nesses experimentos poderão ser utilizados como subsídios 

para a tomada de decisões sobre o uso de animais de montaria em Unidades de 

Conservação, pois saberemos ao certo se as sementes contidas nas fezes desses 

animais realmente possuem a capacidade de se estabelecer no local formando uma 

população capaz de colonizar novas áreas e não apenas uma espécie causal.  


